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Dois episódios distintos em Lajeado evocam discussões entre famílias e profi ssionais de 
educação. Na noite dessa segunda-feira, uma mãe vai até a saída do turno da noite do Co-
légio Castelo Branco, ofende e agride professoras. No mesmo dia, na Porto Novo, um pai 

invade uma sala de aula e ameaça as crianças de 6 e 7 anos. Como reação, alunos vão às ruas 
clamar por mais segurança e respeito aos mestres. Na rede municipal, pais registram na 
polícia as ameaças sofridas pelas crianças do 1° ano.

Comunidade reage contra violências
Alunos do Castelinho pedem mais segurança. Na Porto Novo, pai invade sala e amedronta crianças do 1º ano
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Longe de um consenso
Criação da Guarda Municipal em Lajeado 

ainda divide opiniões entre o empresariado.

Destino para aventureiros 
Cascatas na Linha Paissandu, em 

Westfália, possuem beleza singular.

AGRESSÃO E AMEAÇA EM ESCOLAS

Parlamentares questionam Executivo de 
Lajeado sobre função de agentes e impac-
to econômico. Proposta para implantação 

da guarda municipal armada segue sem 
previsão de ser votada. Município também 
detalha iniciativa aos empresários. 

GUARDA ARMADA

Projeto divide opiniões na câmara
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Espaço amplo e moderno foi inaugura-
do na manhã de ontem, junto ao Hospital 
Bruno Born. Localizada no térreo, com 

acesso pela avenida Benjamin Constant, 
unidade para coleta de exames laborato-
riais funcionará de segunda a sábado.

LABORATÓRIO UNIVATES

Nova sede qualifica atendimento
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Maior evento do setor mercadista conta com participação de peso de empresas da região. Programação em Porto Alegre começou ontem pela ma-
nhã e segue até amanhã. Empreendedores aproveitam momento para troca de experiências e prospecção de novos clientes40ª EXPOAGAS
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Marcas do Vale
apresentam

novidades

MARCOS RUSCHEL

OPINIÃO | FABIANO CONTE

Vida nova ao Centro
Ideia da construção de uma Rua Coberta na 

Praça da Matriz é benéfi ca para a cidade.
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R$ 1,5 milhão 
anual à Guarda 

Municipal 

O orçamento anual 
projetado inicialmen-
te para sustentar a 
Guarda Civil Armada 

de Lajeado será de R$ 1,5 mi-

lhão. A informação foi confir-
mada pelo Secretário da Fa-
zenda, Rafael Spengler, durante 
entrevista exclusiva ao programa 
Frente e Verso, na manhã dessa 

- Ana da Apama (MDB) encaminhou ao Executivo um anteprojeto de Lei 
que “dispõe sobre o uso de água potável na limpeza de calçadas”.

- Já o vereador Vavá (MDB) protocolou um projeto de lei ordinária 
para “instituir o uso do colar de girassol como instrumento auxi-
liar de orientação para identifi cação de pessoas com defi ciências 
ocultas no Município de Lajeado”.

- O governo de Lajeado descarta realizar uma nova edição do programa 
de refi nanciamento das dívidas, o popular Refi s. No plenário da câma-
ra, o vereador Waldir Blau (MDB) havia ventilado a possibilidade de 
uma nova edição aos lajeadenses.

- Também em Lajeado, o Executivo fi naliza negociação para incor-
porar – por meio de permuta – sete hectares ao lado do Parque de 
Eventos, em São Bento. O objetivo é ampliar o espaço de lazer.

- O PSDB de Encantado realiza convenção municipal no próximo sá-
bado, a partir das 9h, na sede do Legislativo. E o empresário Rogério 
Conzatti vai permanecer na presidência.

- Já o MDB de Encantado possui ao menos uma dúzia de nomes para 
concorrer a prefeito. E o partido quer chapa pura. Segundo o pre-
sidente Celso Cauduro, em entrevista ao Frente e Verso, o partido 
tem força para “ganhar sozinho”.

- Em Estrela, o governo municipal contratou a empresa Casagrande 
& Pinheiro Ltda para “fornecimento de 40 telhas de aluzinco, para 
manutenção do prédio situado à Rua José Garcia dos Santos, n° 76, 
Bairro das Indústrias, em Estrela/RS, onde será instalada a ofi cina”.

- A administração de Estrela encaminhou à câmara um projeto de 
lei que institui o Programa Municipal de Educação Fiscal. Uma 
formação necessária a todos, diga-se de passagem. 

- Ontem, um grupo de pessoas se dirigiu até as proximidades do trevo de acesso 
à Estrela. A intenção era protestar contra as recentes tranqueiras. Entretanto, 
o protesto dessa terça-feira perdeu força por dois motivos: o trânsito estava 
fl uindo, e alguns agentes políticos foram orientados a não participar.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Um gigante adormecido
A coluna dessa terça-feira da colega Bibiana 

Faleiro (que substitui de forma temporária a outra 
colega, Raica Weiss, no espaço “Memórias”) 
provoca uma importante refl exão. No quadro “Há 
20 anos”, a jornalista relembrou o início da 4ª 
Jornada do Sorvete, realizada entre os dias 21 e 23 
de agosto de 2003. O evento foi organizado pela 
Associação Gaúcha das Indústrias de Gelados 
Comestíveis e Afi ns, a Agagel, presidida à época 
pelo lajeadense Martin Eckhardt, proprietário 
da Sorvebom. E o fato mais instigante. Toda a 
programação ocorreu nos ambientes do Weiand 
Turis Hotel, um empreendimento símbolo do de-
senvolvimento histórico dos lajeadenses, e cujas 
portas foram literalmente fechadas aos turistas – e 
eventos – no dia 20 de julho de 2020. 

“Casa dos Vales” na Expointer 
A nossa região estará muito bem 

representado na 46ª edição da Ex-
pointer. Além da presença de marcas 

e produtos locais, e do lançamento da 
Escola Laticinista, as duas entidades 

representativas dos governos munici-
pais – em parceria com a Amturvales 
– também confi rmaram presença na 
maior feira agropecuária da América 

Latina. Com o movimento, a Asso-
ciação dos Municípios do Vale do 

Taquari (Amvat) e a Associação dos 
Municípios do Alto Taquari (Amat) 

reforçam mais uma vez a necessária 
união entre os gestores públicos, e 

demonstram que as rusgas referentes 
ao processo de concessão rodoviária 
fi caram defi nitivamente no passado. 

E todos ganham com isso.  

segunda-feira. Segundo ele, este é 
o montante a ser incrementado na 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2024, e cujas cifras 
serão debatidas em uma audiên-
cia pública agendada para esta 
sexta-feira. Em tempo, e diante 
dos benefícios previstos com os 
novos servidores, não se trata 
de nenhuma “babilônia”. Muito 
pelo contrário. Afi nal, garantir 
sensação de segurança e tranquili-
dade para velhos e novos inves-
tidores é crucial para seguirmos 
em crescimento. Em tempo, a foto 
deste tópico foi registrada ontem, 
durante encontro entre represen-
tantes da Secretaria Municipal de 
Segurança e Associação Comercial 
e Industrial (Acil). Sobre a con-
versa, e conforme a presidente da 
entidade, Graciela Black, “ainda 
não há consenso”. “Vou pedir uma 
reunião do Fórum das Entidades”, 
adianta ela. 
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Pais cobram providências 
após ameaça na escola 
Porto Novo, no Carneiros
Homem invadiu colégio e intimidou crianças e 
professores nesta segunda-feira. Ato de fúria aconteceu 
depois de fi lho se machucar enquanto brincava na área 
externa com outros meninos 

Rodrigo Gallas
rodrigogallas@grupoahora.net.br

LAJEADO

Pais de alunos da Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamental 
(Emef) Porto Novo, no bairro 
Carneiros, cobram medidas de 
segurança. Na noite de ontem, se 
reuniram na Delegacia de Polícia 
de Pronto Atendimento (DPPA) 
para registrar um caso de amea-
ça a crianças e professores. 

O fato aconteceu por volta das 
15h de segunda-feira, 21. Depois 
de ser informado que seu fi lho de 
seis anos sofreu ferimento com 
graveto, enquanto brincava na 
área externa com outros meninos, 
um homem invadiu a instituição.

Conforme relato de um dos 
pais, Cristian Hauenstein, o indi-
víduo mandou a professora “ca-
lar a boca” e as “crianças fi caram 
desesperadas”. “Ele falou que 
se alguém mexesse com o fi lho 
iriam se ver com ele. Foi a base 
dos gritos.”

Devido ao ato de fúria, alguns 
alunos não foram na aula ontem. 
Em outros casos, os pais precisa-
ram levá-los até a escola, invés de 
ir de van. São cerca de 25 crian-
ças na turma do primeiro ano do 
Ensino Fundamental.

Depois disso, já na tarde de 
ontem, um grupo de pais foi até a 
DPPA registrar uma ocorrência 

contra o sujeito. Como um outro 
caso estava em atendimento, re-
tomaram a mobilização à noite. 
Para os pais, a reação foi exces-
siva e uma atitude covarde. “Isso 
gera uma indignação para gente. 
O fi lho dele ter se machucado 
não dá o direto de gritar com 
crianças”.

Reunião
A direção da escola também 

denunciou o caso à polícia. Con-
forme a secretária de Educação 
de Lajeado, Adriana Vettorello, o 
pai que invadiu a escola foi convo-
cado, junto à mãe da criança feri-
da, para uma conversa na sede da 
pasta. Foi feita uma reunião ex-
traordinária do conselho escolar. 

Hoje, também deve ocorrer en-
contro do conselho da secretaria 
com os pais da turma envolvida. 
A secretária também agendou 
reunião do comitê de segurança 
para as 7h30min, no gabinete do 
prefeito Marcelo Caumo. 

“Não posso tirar o direito dos 
pais de fazer um registro ou um 
movimento em frente à DP. Mas 
todos os encaminhamentos ne-
cessários foram feitos”, afi rma 
a secretária. Ainda segundo 
Adriana, as aulas continuam 
normalmente e uma atividade de 
integração para tranquilizar as 
crianças está programa.

Pais de estudantes se reuniram em frente à Delegacia de Lajeado

FILIPE FALEIRO

Funções dos agentes e 
custos dominam perguntas 
sobre guarda municipal

Vereadores indagaram 
representantes do governo 
municipal sobre o projeto 
que está em análise no 
Legislativo. Proposta sem 
previsão de ser votada

Henrique Pedersini
henrique@grupoahora.net.br

LAJEADO

O impacto fi nanceiro com 
a implementação da 
guarda armada e as atri-
buições dos agentes fo-

ram os principais questionamentos 
dos vereadores para o secretário de 
Segurança Pública, Paulo Locatelli 
e o coordenador de Trânsito, Viní-
cius Renner, na noite de ontem, em 
reunião extraordinária das comis-
sões permanentes da Câmara. 

Embora o projeto apresente es-
tudo de impacto fi nanceiro, hou-
ve pedido de detalhamento das 
despesas totais que o município 
terá com ao remanejamento dos 
agentes de trânsito para o serviço 
da guarda municipal.

“A bancada (MDB) certamente 
vai tomar decisão em conjunto. 
Não temos valor de impacto fi nan-
ceiro. Não sei se vai chegar R$ 5 
milhões por mês”, afi rma Waldir 
Blau (MDB). Já Deolí Gräff (PP) 
cobrou documentos com valores 
discriminados de salário, mate-

riais e outras despesas. “Eu espe-
rava planilhas, parecer de legali-
dade do projeto. É uma reunião de 
comissões”, argumenta.

Carlos Eduardo Ranzi (MDB) 
indicou que apresentará emen-
das ao projeto do Executivo. É o 
momento de darmos este passo”, 
sinalizou. Jones Vavá (MDB) foi 
mais um da oposição a valorizar 
o debate sobre segurança pública. 
“Lajeado tem recurso para tudo. 
Saúde, educação e segurança tem 
que andar juntos”, avaliou.

Heitor Hoppe (PP) elogiou a 
iniciativa da secretaria de Segu-
rança Pública. “Desde já abro meu 
voto, sou favorável ao projeto. Li 
do início ao fi m”, declarou. Sér-
gio Kniphoff (PT) pediu um plano 
municipal de segurança mais am-
plo ao Executivo. Márcio Dalcin 
(PSDB) questionou de que forma 
será a atuação dos agentes e se eles 
podem intervir em possíveis casos 
dentro de escolas ou prédios parti-
culares. 

Migração
Locatelli e Renner alegaram que, 

dos 33 atuais agentes de trânsito, 
aqueles que não quiserem migrar 
para a função de guarda municipal, 
não serão obrigados e que o servi-
ço não vai operar em um primeiro 
momento com os 48 profi ssionais, 
que é o número sugerido no proje-
to, uma vez que há necessidade de 

concurso público para preencher 
as vagas restantes. 

“Foi um debate maduro. Vamos 
levar em conta o que eles pediram 
e apresentar respostas. Sobre os 
valores, é ciência exata. Então, 
não tem interpretação. Fica mais 
fácil”, pondera Locatelli.

O projeto tramita na câma-
ra há cerca de um mês e não 
há perspectiva de votação para 
as próximas sessões. Duran-
te a reunião, se manifestaram 
líderes da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e Brigada Mili-
tar, que endossaram argumen-
tos dos gestores municipais. 

Reunião na Acil 
Na parte da manhã, Locatelli e 

Renner estiveram na Associação 
Comercial e Industrial de Lajea-
do (Acil), onde atenderam líderes 
da associação empresarial sobre 
o mesmo projeto. 

Conforme a presidente da Acil, 
Graciela Black, foram debatidas 
as responsabilidades dos guardas e 
não fi cou defi nido o posicionamen-
to da Acil sobre o projeto. “Vamos 
nos reunir enquanto associação e 
defi nir uma posição”, garante.

Locatelli explanou sobre 
aspectos do projeto de 

lei aos vereadores em 
reunião extraordinária

HENRIQUE PEDERSINI
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Nova fábrica da Fruki 
recebe primeira máquina 

Em meio aos preparati-
vos para a 40ª Expoa-
gas, a Fruki Bebidas 
comemorou a chegada 

da primeira máquina na fábrica 
em construção na cidade de 
Paverama. O equipamento, uma 
enchedora, chegou na segunda-
feira, 21, e foi recepcionado pela 
presidente da empresa, Aline 
Eggers Bagatini, os diretores Jú-
lio Eggers e João Miranda, além 
do presidente do Conselho de 
Administração, Nelson Eggers. 

Com inauguração marcada 
para novembro, a nova planta 
fabril da Fruki visa sustentar o 
elevado ciclo de crescimento da 
empresa. Conforme Miranda, a 
fábrica de Lajeado hoje opera no 
limite da capacidade. “A nova 
fábrica chega no momento certo 
para possibilitar um atendimen-

• Mérito Transportador – A Tomasi Logística é uma das três empresas 
fi nalistas a concorrer ao Prêmio Mérito do Transportador Gaúcho 2023. 
O prêmio reconhece as empresas associadas ao sindicato do setor 
(Setcergs) que tenham participado ativamente e de forma engajada 
nas atividades propostas pela entidade, além de contribuído para o 
crescimento e desenvolvimento do segmento do transporte rodoviário 
de cargas e logística. A Tomasi concorre com as empresas Transporta-
dora Minuano e Unidão Transportes, e a escolha do ganhador ocorre 
em evento de aniversário do Setcergs, no dia 31 deste mês. 

• Saúde emocional – Um dos temas mais relevantes para o desempe-
nho das corporações, a saúde emocional das empresas será tema do 
Almoço empresarial da CIC-Teutônia do mês de setembro. Promovido 
em parceria com a Unimed Vales do Taquari e Rio Pardo, o evento terá 
palestra com o Mestre em Psicologia Clínica, Fernando Elias José. 
Autor de diversos livros na área, José acumula mais de duas décadas de 
trabalho como consultor em empresas da saúde. O almoço empresarial 
está marcado para o dia 22 de setembro. 

THIAGO MAURIQUE
thiagomaurique@grupoahora.net.br 

Os supermercados fazem parte do dia a dia 
dos consumidores, todos os municípios do 
RS os possuem, e mais de quatro milhões de 
gaúchos os frequentam. A Expoagas é uma 
das grandes vitrines do varejo gaúcho.”

ANTÔNIO 
CESA LONGO

PRESIDENTE DA 
ASSOCIAÇÃO GAÚCHA DE 
SUPERMERCADOS (AGAS) 

DURANTE O LANÇAMENTO 
DA 40ª EXPOAGAS 

FRASE DO DIA

MEI em debate no Sincovat 

O secretário da Fazenda de Lajeado, Rafael Spengler, e a auditora 
fi scal Alice Schnack participaram ontem de um café da manhã promo-
vido pelo Sindicato dos Contadores e Técnicos de Contabilidade do Vale 
do Taquari (Sincovat). Cerca de 80 profi ssionais do setor participaram 
do encontro, que debateu temas como legislação tributária, atuação do 
fi sco municipal, notifi cações de dívida ativa, e ações de combate a irre-
gularidades no enquadramento dos Microempreendedores Individuais 
(MEIs). De acordo com os representantes do Executivo, desde o ano 
passado o município consegue cruzar dados dos cartões dos MEIs via 
CNPJ. Se houver excesso de receita, o MEI é desenquadrado e notifi ca-
do – com possibilidade de efetuar a autorregularização.

to melhor e com mais volume 
aos nossos clientes.”

Na feira do setor supermerca-
dista (foto), a empresa promo-
veu o pré-lançamento das latas 
Água da Pedra com e sem gás, 
além da linha de águas sabori-

zadas – disponíveis no mercado 
a partir de novembro. A Fruki 
também apresentou a nova iden-
tidade visual e Elev sabor Açaí 
com Coco, que estará disponível 
para os consumidores já em 
setembro. 

Girando Sol estreia em 
feira do Mato Grosso 

Com o objetivo de expandir em 
30% as vendas na região, a Giran-
do Sol participou pela primeira vez 
da Expoecos – evento que reúne 

supermercadistas, atacadistas, dis-
tribuidores, indústria e food-ser-
vices com atuação no centro-oeste 
do Brasil. Realizado em Cuiabá, no 

Mato Grosso, a feira recebeu públi-
co de 15 mil visitantes em três dias, 
com R$ 35 milhões em movimen-
tações fi nanceiras efetuadas. 

Gerente comercial da empresa 
no estado, Marcelino Borscheid 
afi rma que a participação no 
evento foi uma nova maneira de 
apresentar a empresa na região. A 
Girando Sol levou ao evento linha 
completa de produtos de limpeza, 
com destaque para os lançamen-
tos Limpa Vidros com Álcool 
e Tira Limo com Cloro Ativo. 
“Nossos produtos e lançamentos 
caíram na graça dos clientes. 
Estamos muito satisfeitos com a 
participação na Expoecos 2023.”
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por
Bibiana Faleiro

Novo campo 
no São José

O Esporte Clube Cruzadinho passou a administrar o campo 
de futebol do bairro São José, em Lajeado. A cessão de uso foi 
repassada à agremiação pela associação de moradores do bairro. 
Presidente da entidade na época, Jone Grun justificava a medida 
pela falta de recursos para melhorar o complexo esportivo. O time 
foi fundado em 1987 e utilizava o estádio aos sábados de tarde. 

Hoje é
Dia Internacional para 
Relembrar o Tráfico de 
Escravos e sua Abolição
Dia do Aviador Naval
Dia da Intendência

Santo do dia:
Santa Rosa de Lima

Homenagens aos
atletas veteranos

A comunidade acompanhava, no cenário 
esportivo, a decisão do Troféu Jubileu de 
Prata, promovido pela Rádio Alto Taquari, 
de Estrela, no segundo clássico entre 
Lajeado Associação de Esportes e Estrela 
Futebol Clube. Na primeira partida, no 
Florestal, o Estrela venceu  por 1x0. A 

equipe lajeadense se preparava para o 
próximo confronto, por uma superação no 
placar. Na partida que ocorreu no Florestal, 
foram homenageados dois atletas do 
passado, Enio Azevedo e Nelsinho. Os dois 
foram chamados para dar o chute inicial do 
clássico. 

(INTERINA)

Time de Lajeado disputava o Troféu Jubileu de Prata, contra os atletas de Estrela

O Esporte Clube Cruzadinho passou a administrar 
o campo de futebol do bairro São José

Distrito Industrial ganha
mais sete empresas

Com 17 empresas em operação naquele ano, o Distrito Indus-
trial de Lajeado teve dois lotes recém ofi cializados. Em ato de 
assinatura na prefeitura, a Indústria e Comércio de Chocolates 
Souza e Leite Ltda e Glucoamido Indústria e Comércio Ltda fi r-
maram contrato de compra e venda de áreas. Os terrenos eram de 
2 mil metros quadrados e foram negociados por R$ 12 mil cada. 

Indústria e Comércio de Chocolates Souza e Leite Ltda assinou o 
contrato

Enquanto isso…
Programa benefi cia mais de mil famílias gaúchas - O 

governo do estado ofi cializou a execução do projeto de re-
fl orestamento ambiental na região hidrográfi ca do Guaíba. 
O programa benefi ciaria 1.075 famílias de 45 municípios 
gaúchos. Entre eles, Cruzeiro do Sul, que recebeu autori-
dades para ofi cializar o convênio.  O objetivo da iniciativa 
era a recuperação de terras por meio de um trabalho de 
educação ambiental, aliado ao plantio de espécies nativas 
exóticas e frutíferas. A primeira muda foi plantada pelo 
governador Germano Rigotto, na Praça Dona Laura, no 
centro de Cruzeiro do Sul. 
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Propósito!

Uma consulta ao dicionário vai explicar propósito como 
“intenção, designo, aquilo que se busca alcançar”.

Atualmente, esta palavra ganhou uma conotação mui-
to especial, entrou em um processo de ressignifi cação 

do que ela nos remete a pensar socialmente. A verdade é que de uns 
tempos pra cá, essa energia construída acerca da palavra “PRO-
PÓSITO” tornou-se alvo de muitas refl exões.  Como se à partir de 
algum momento, o qual não sabemos exatamente como defi nir, ti-
véssemos iniciado um processo de pensar sobre isso. Buscando um 
algo mais dentro de nós mesmos. Até então vivíamos parcialmente 
de forma automatizada, orientados praticamente por fatores exter-
nos. Ritmos sociais pré-concebidos por razões que muitas vezes já 
se perderam no tempo e ninguém mais sabe dizer sua origem.

Seguindo um fl uxo de “fazer mais do mesmo”. Até que dia “do 
nada” cai em nossas vidas esse alvoroço chamado propósito.

Eis que surge uma nova linha de pensamento para refl etir. Por al-
guma razão, vamos nos sentido pressionados a entender essa nova 
intenção da palavra.

Então, de forma simplifi cada posso dizer, que o propósito é algo 
lindo e complexo, que  trata de 
nossa missão como pessoa, em 
uma associação indissolúvel en-
tre o espiritual e o material. Nos-
so propósito é aquilo que viemos 
realizar socialmente, é nosso le-
gado, e isso só acontece quando 
estamos alinhados com a ener-
gia Divina. Considerando que 
somos “bio-socio-espirituais”. 
Não há possibilidade de cons-
trução do propósito de forma 
isolada, segregando vida social, 
espiritual ou biológica.

Precisamos entender que 
mesmo sendo especiais e úni-
cos, com nossas missões Divinas, estamos em uma grande teia 
universal.  Não há propósito que se cumpra de forma isolada. Nem 
missão que seja somente para seu próprio bem. Tudo que fazemos o 
tempo todo  implica nos resultados da coletividade. Considerar esta 
importante informação é imprescindível para entender nosso pro-
pósito de vida.

 Infelizmente, como muitos outros conceitos, este do qual discor-
ro, também sofre com as deturpadas traduções conceituais que tem 
interesses particulares maliciosos e corrompem as nossas interpre-
tações. Neste caso, a semântica muitas vezes fi ca à mercê dos inte-
resses comerciais que desvirtuam uma belíssima fi losofi a de vida.

 Falsas promessas acabam sendo atraentes pois a humanidade 
construiu caminhos para chegar até aqui, acompanhando o ritmo 
daquilo que nossa preciosa tecnologia e ciência foram capazes de 
nos proporcionar.  Suas soluções fantásticas foram nos trazendo 
grandes benefícios.  Porém eu digo que o nosso uso inadequado 
de algumas destas ferramentas, aliado ao fato de não termos uma 
compreensão clara de como elas funcionam,  nos deixou mais acele-
rados, ociosos enquanto pensadores,  e absurdamente imediatistas. 
Nossas sinapses do pensamento estão sendo construídas a partir 
destes estímulos externos. O resultado disso são mentes ansiosas, 
aceleradas, regadas de sentimentos de culpa quando não alcançam 
a velocidade desumana com a qual estamos sendo pressionados. So-
mos invalidados pelos novos paradigmas de tempo ideal para cada 
processo social ou humano. Estamos sendo comparados, (cons-
ciente ou inconscientemente) às máquinas.  A humanidade passa 
pelo desafi o de discernir o tempo da tecnologia ao tempo do homem.

Encontrar estas respostas está em nossa constante busca pelo 
equilíbrio. E consequentemente, quanto mais equilibrados, mais 
sentimos, ouvimos, temos clareza de nossa intuição.

Sem a intuição não conhecemos o propósito.
Mas isso é um papo para nosso próximo momento por aqui.
Beijos quânticos.
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Jornalista e radialista

Novos espaços, novos ares 

Eu gosto da ideia de uma 
Rua Coberta junto à 
Praça da Matriz e sugiro 
que pensem na rua Júlio 

de Castilhos, na quadra da mão 
inglesa. A Rua Coberta traria uma 
nova vida ao Centro da cidade, 
proporcionando um espaço que 
poderia abrigar eventos diversos, 
independentemente das condições 
climáticas. Lajeado carece de locais 
públicos cobertos, onde os cida-
dãos possam se reunir, socializar e 
participar de atividades mesmo em 
dias chuvosos. A visão de futuro 
vai além da Rua Coberta. Está na 
hora de Lajeado ter um auditório/
teatro/centro de convenções muni-
cipal (a nomenclatura é de menos 
aqui). Atualmente, Lajeado conta 
com teatros em instituições de 
ensino, como a Univates e o Ceat, 
porém, a ausência de um espaço 

público para eventos culturais e 
artísticos de maior porte é visível. 
Já pensou se fosse no espaço onde 

funcionava antigamente o Correio, 
perto da praça? Assim, o Centro 
Histórico seria valorizado.

Sem a 
intuição, não 
conhecemos 
o propósito”

Volta da contribuição sindical
Nos últimos dias, têm ganhado destaque a dis-

cussão sobre a possibilidade de retorno do impos-
to sindical obrigatório, uma medida que envolve 
a retenção de 1% do rendimento anual de cada 
trabalhador. A proposta, que já foi implementada 
no passado e depois extinta, tem gerado debates 
acalorados quanto aos seus pontos positivos e 
negativos. O governo Lula prometeu isso aos sin-
dicatos. No entanto, a proposta também enfrenta 
uma série de críticas e preocupações. Críticos 
apontam que o mercado de trabalho passou por 
mudanças signifi cativas desde a extinção do 
imposto sindical obrigatório, com novas formas 
de trabalho e relações empregatícias. 

Estratégia

O anúncio da fi liação do 
Comandante César ao Partido 
Liberal (PL) tem gerado espe-
culações sobre as estratégias 
que podem estar sendo traçadas 
para a eleição municipal de 
2024. César pode ser opção de 
vice em um segundo mandato de 
Elmar Schneider. Outro fator é 
a infl uência que o Comandante 
César pode trazer ao PL. Seu 
ingresso no partido pode resultar 
em um fortalecimento da legenda, 
especialmente considerando os 
três secretários municipais que 
atualmente fazem parte do PL.

Professores, coitados

Fiquei perplexo com a notícia de que professores do Colégio Cas-
telo Branco foram agredidos por uma mãe. Independentemente dos 
detalhes sobre a briga entre alunos e os pormenores da situação, nada 
pode justifi car a agressão a educadores. O que deveria ser um ambiente 
de aprendizado, respeito e colaboração se vê manchado por um ato de 
violência. Infelizmente, histórias como essa deixam os professores cada 
vez mais desmotivados. Imagino que alguns reconsideram a continuida-
de de sua carreira. Um ambiente educacional saudável não recai apenas 
sobre as instituições de ensino, mas sobre toda a sociedade. Temos 
muito a avançar ainda nesta área. 
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Teutônia

Abriu ontem às 14h, no Mu-
seu Público de Arroio do 
Meio - Casa do Museu, mais 
uma exposição. Nela o visi-

tante poderá passear pelos 20 anos da 
CulturArte. Desde 2003 que, anual-
mente, um conjunto de atividades 
mobiliza a cidade de Arroio do Meio 
colocando em evidência a cultura e 
a arte, fazendo-as fruir a partir das 
suas mais diversas linguagens. Tradi-
cionalmente o evento culmina com a 
Feira do Livro.

A fusão das palavras Cultura e Arte 
(CulturArte) dá nome ao evento que 
chega à edição de número dezenove. 
Os dois termos, enquanto, substanti-
vos nomeiam uma série de situações 
e rituais. O valor simbólico atribuído 
a tudo que compõe o tecido social de 
uma coletividade é performado sob as 
luzes dos palcos por entre as páginas 
dos livros e na plasticidade das repre-
sentações em perspectivas bi ou tridi-
mensionais.

A exposição põe em tela as duas 
décadas de história da CulturArte 
revisitando os seus temas. Será pos-
sível visualizar, por exemplo, a tradi-
cional camiseta de cada edição que 
remete às conjunturas e aos discur-
sos de cada época. O material gráfi -
co de divulgação apresenta, além da 
mensagem impressa, uma série de 
nuances estéticas para o fortaleci-
mento da mensagem que se desejava 
transmitir.

As temáticas, de certa forma, tra-
zem para o universo da arte e das per-
formances culturais as preocupações 
sócio-políticas de cada conjuntura. 

Como a culminância é com a feira do 
livro, o estímulo à leitura dá a tônica.

A pesquisa hemerográfi ca (em jor-
nais) documenta como cada edição 
do evento foi noticiada. Ainda que 
com alguns limites no que concerne 
à nitidez, o material em exposição do-
cumenta a história do evento.

O trabalho de pesquisa foi feito no 
acervo do Museu do qual consta gran-
de parte das edições do extinto jornal 
O Informativo de Arroio do Meio. 
Foram ainda realizadas buscas em 
portais de notícias on-line, pois espe-
cialmente as últimas edições foram 
noticiadas também por estes. 

O exaustivo trabalho de pesquisa 
realizado pela equipe do museu re-
cebeu tratamento estético de forma a 
permitir a leitura com mais facilidade. 
A conclusão do trabalho de pesquisa 
evidenciou, mais uma vez, a impor-
tância da preservação e o manejo ade-
quado do acervo. Só assim foi possível 
trazer à tona informações preciosas.

Compõem ainda a mostra o con-
junto de trabalhos que participaram 
do concurso para a escolha do slogan 
e do logotipo da edição deste ano da 
CulturArte. Neste painel os visitan-
tes poderão apreciar a habilidade e a 
criatividade dos estudantes que sub-
meteram seus desenhos e  arranjos 
textuais. 

Ainda que, cronologicamente, o 
evento conte 20 anos, esta é a 19ª Cul-
turArte. Esta não coincidência entre 
o tempo transcorrido e o número de 
edições é explicada pela não realiza-
ção em 2020 em decorrência da pan-
demia de covid-19. 

CulturArte em revista

ARROIO DO MEIO

A exposição CulturArte 
em Revista proporciona 
um mergulho na histó-
ria cultural da região. A 

sala na Casa do Museu permanece 
aberta ao público por um período 
determinado. A iniciativa retrata 
os fatos marcantes das 19 edições 
da CulturArte, o principal evento 
cultural de Arroio do Meio.

A inauguração da nova exposi-
ção ocorreu na tarde de ontem,22. 
O cerimonial ocorreu na praça 
Flores da Cunha. Conforme o pro-
fessor e coordenador do Museu 
Público Municipal, Sérgio Nunes 
Lopes, a iniciativa convida o pú-
blico a conhecer a rica herança 
cultural da cidade.

A exposição reúne fotos, repor-
tagens antigas e fatos marcantes 
sobre a história do evento, desta-
cando as transformações e contri-
buições para a comunidade local.

De acordo com Lopes, desde 
2003, a cidade é envolvida com 
uma festividade anual que eleva a 
cultura e a arte a um novo patamar, 
explorando suas múltiplas formas 
e expressões. O evento culmina 
tradicionalmente com a 31ª Feira 
do Livro, proporcionando um am-

Iniciativa reúne fotos, acervos e projetos que destacam a trajetória do 
maior evento cultural da cidade. Publicação exalta 19 edições da mostra

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

biente enriquecedor para os mora-
dores e visitantes da cidade.

Memória e 
cultura local

A secretária de Educação, Iliete 
Wink, destaca a importância des-
sa exposição que enaltece a histó-
ria, a cultura e a arte da região por 
meio de documentos e fotografi as. 
“Preservar a memória cultural é 
uma forma de reconectar com as 
raízes e enriquecer nossa identida-
de. Através desses registros, pode-
mos reviver momentos especiais e 
reconhecer a evolução do evento 
ao longo dos anos.”, ressalta. A 
secretária também expressou sua 
gratidão pelo esforço dos organi-
zadores em trazer à tona a rica his-
tória da CulturArte.

Nairo Link, presidente do Nú-
cleo Municipal de Cultura, enti-
dade que abriga doze instituições, 
elogiou tanto os participantes 
quanto os organizadores do even-
to. Ele enfatizou a participação 
ativa das pessoas que colaboraram 
para a realização da exposição, 
ressaltando a importância de sua 
contribuição para a riqueza cultu-
ral da comunidade. Link destacou 
que a exposição oferece um espaço 
de refl exão sobre os esforços con-
juntos que fi zeram da CulturArte 
um evento regional.

Título - CulturArte em Revista

Promoção - Museu Público 
Municipal de Arroio do Meio - 
Casa do Museu e Secretaria de 
Educação e Cultura

Curadoria - Equipe Técnica 
do Museu Público Municipal 
de Arroio do Meio - Casa 
do Museu e Secretaria de 
Educação e Cultura

Design - Kemily Dyana Passsos 
e Kelly Lavall da Silva

FICHA TÉCNIC A

Sobre a 
CulturArte

O termo “CulturArte” é a fusão 
de “Cultura” e “Arte”, e essa jun-
ção carrega consigo uma gama 
de signifi cados e rituais que ali-
mentam a vida da comunidade. A 
exposição CulturArte em Revista 
percorre duas décadas de histó-
ria desse evento, revisitando suas 
edições passadas e revelando as 
nuances estéticas e simbólicas 
presentes nas camisetas, no ma-
terial gráfi co e nas notícias de 
jornais.

Na exposição, o público pode conferir na sala temporária fotos e materiais antigos do evento

GABRIEL SANTOS
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ARROIO DO MEIO

Há nove meses a As-
sociação de Menores 
de Arroio do Meio 
(Amam) mantém fe-

chado o serviço de acolhimento. 
Sem recursos e sem a entrada 
de novas crianças, o abrigo que 
costumava atender jovens em si-
tuação de risco social afastados 
do convívio familiar permanece 
fechado desde dezembro de 2022. 
As crianças da cidade são atendi-
das agora em Encantado, Taquari 
e Venâncio Aires.

As informações foram confi r-
madas pelo ex-presidente da insti-
tuição, Israel de Borba e pela atual 
gestora Juliana Duarte. Ambos 
foram convocados a prestar escla-
recimentos na Câmara de Verea-

Diretores esclarecem sobre 
fechamento de abrigo
Transferência de jovens para outras cidades difi cultou a gestão fi nanceira 
da entidade, que em dezembro de 2022 deixou de atender crianças

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

Diretores foram 
convocados pela 

câmara de vereadores 
e externaram os 

problemas da Amam

turas e áreas verdes existentes.
Juliane Duarte explicou que o 

abrigo deixou de receber crianças 
em dezembro de 2022, atendendo 
a uma recomendação do Ministé-
rio Público. Cinco adolescentes de 
Arroio do Meio estão atualmente 
sendo atendidos em abrigos de 
cidades vizinhas. A falta de novos 
residentes trouxe difi culdades fi -
nanceiras para a manutenção do 
abrigo, levando à decisão de fe-
chamento. No entanto, a Amam 
continua a atender 85 crianças em 
situação de contraturno escolar 
em parceria com a Secretaria de 
Educação, pelo Mais Educação.

Desafios fi nanceiros 
e jurídicos

O ex-presidente Israel de Borba, 
que liderou a Amam por dois anos, 
deixando o cargo em dezembro de 
2022, expôs a longa luta da entida-
de contra difi culdades fi nanceiras. 
Ele ressaltou que a orientação do 
Ministério Público para não rece-
ber mais crianças tornou mais di-
fícil manter a estrutura.

Durante a sua gestão, a enti-
dade teve que dispensar sete pro-
fi ssionais em diferentes áreas, 
incluindo assistência social, 
limpeza, monitoramento e psi-
cologia. Borba também apontou 
os problemas enfrentados em re-
lação a pendências fi nanceiras e 
questões judiciais, que envolvem 
a penhora do prédio.

dores, na última segunda-feira, 
21. A convocação foi um pedido do 
vereador Pedro da Silva (MDB), 
que expressou sua preocupação 
nas últimas sessões sobre o futuro 
da estrutura física, construída em 
2007 com recursos dos seis mu-
nicípios da comarca de Arroio do 
Meio.

A reunião foi acompanhada 
também pela presidente do Con-
selho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (Comdi-
ca), Mônica Horn, e pelo secretá-
rio da Saúde e Assistência Social, 
Gustavo Kasper. Foi dele a infor-
mação de que o governo estuda a 
possibilidade de aproveitamento 
do espaço para uso social, consi-
derando sua localização no bairro 
Navegantes e as áreas disponíveis.

Uma das alternativas discutidas 
foi a transformação do espaço em 
um centro de atendimento à ter-
ceira idade, aproveitando as estru-

GABRIEL SANTOS


